O VÔO DOS DESESPERADOS


Anualmente, os alunos do ITA viajavam para uma temporada de intercâmbio pela Europa.


Estávamos escalados para levá-los, em um C-130 do 1o.GTT, naquele ano.


Era uma turma de aproximadamente uns 80 alunos, ansiosos em pisar o solo do velho mundo, para a grande maioria, pela primeira vez.


Após o brifim de praxe, ouvido com atenção pelos viajantes, familiares, namoradas, etc., foi-lhes informado que passaríamos algumas horas em Recife, após quase quatro horas de vôo para, decolarmos, à noite, para Lisboa. Foi-lhes informado, também, que procurassem descansar e alimentar-se bem em Recife porque a etapa Recife-Lisboa era de aproximadamente onze horas de vôo, sem conforto,sem comida e com frio.


Jovem é jovem! Atira-se de cabeça na piscina sem olhar antes se ela está com água.


Como era de esperar-se, não descansaram e comeram coisas que os seus estômagos jamais haviam imaginado.


Não havia jeito da coisa dar certo. As fichas foram lançadas e o jogo havia começado.


Passado, exatamente, um minuto após iniciado o novo dia, como previa a ordem-de-missão, iniciava-se o vôo, economizando-se, assim, uma diária no exterior.


Tudo parecia ir bem, decorridas as primeiras horas de vôo, quando os primeiros sinais de emergência começaram a soar nos intestinos de alguns alunos.


Rapidamente o eficiente load-master armou o wc do C-130, aquela ridícula lata de vinte litros cercada por uma cortininha.


Passados alguns minutos, o inferno estava montado.


Alunos enfileiravam-se para usar o wc e rapidamente o avião ficou empestiado com um fedor de alguns megatons, capaz de dizimar uma nova Hiroshima. Creio que a guerra bacteriológica, no Brasil, começou naquela viagem.


Quando o avião entrava em alguma zona de turbulência a coisa piorava e da cabine ouvia-se os gritos desesperados dos alunos, dizendo: - Eu quero morrer! Tire-me daqui!  Eu não agüento mais! Prefiro morrer afogado no oceano a morrer nesta câmara de gás putrefata.


Toda a tripulação correu para a cabine e passou o resto do vôo respirando pela máscara de oxigênio.


Algumas horas mais tarde estávamos pousando em Lisboa, por sorte nossa, são nossos irmãos e o aeroporto era militar, caso contrário poderíamos ter sido interditados e impedidos de desembarcar para não contaminar o país e a Europa com aquela peste alimentar pernambucana.

